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			Aos nossos mais novos irmãos e irmãs.

		


		
			PRÓLOGO

			Do livro Nicolae

			Buck sentiu um aperto no coração quando viu o campanário da Igreja Nova Esperança. Ela estava a menos de seiscentos metros de distância, e a terra continuava a revirar-se. Coisas ainda desabavam. Árvores enormes eram derrubadas, levando consigo fios elétricos e jogando-os nas ruas. 

			Ele gastou vários minutos procurando um caminho pelos escombros e pelas enormes pilhas de madeira, terra e cimento. Quanto mais perto chegava da igreja, mais vazio seu coração parecia ficar. Aquele campanário era a única coisa que tinha ficado de pé. A base estava no nível do chão. Os faróis do Range Rover lançaram sua luz sobre bancos em fileiras perfeitas, alguns aparentemente intocados. O restante do templo, as vigas arqueadas, os vitrais, tudo estava destruído. O prédio administrativo, as salas de aula, os escritórios estavam no chão, num monte de tijolos, vidro e argamassa.

			Buck conseguiu enxergar um carro numa cratera, naquilo que costumava ser o estacionamento; o chassi no chão, os quatro pneus estourados e os eixos quebrados. Duas pernas humanas apareciam por baixo do carro. Buck parou o Range Rover a uns trinta metros daquela bagunça. Puxou o freio de mão e desligou o motor. Sua porta não abria. Então, soltou o cinto e saiu pelo lado do passageiro. De repente, o terremoto parou. O sol reapareceu. Era uma manhã clara e ensolarada, numa segunda-feira em Mount Prospect, Illinois. Buck podia sentir cada osso de seu corpo. 

			Avançou pelo solo acidentado em direção àquele pequeno carro amassado. Quando chegou perto, viu que o corpo esmagado tinha perdido um sapato. O sapato que restou, porém, confirmou seu medo. Loretta tinha sido esmagada pelo próprio carro.

			Buck tropeçou e caiu de rosto na sujeira, e algo cortou sua bochecha. Ele ignorou o corte e arrastou-se até o carro. Tomou fôlego e empurrou com toda a força, tentando tirar o veículo de cima do corpo. Ele não se mexia. Tudo em Buck se recusava a deixar Loretta lá. Mas para onde levaria o corpo se conseguisse soltá-lo? 

			Aos prantos, rastejou pelos escombros, procurando qualquer entrada para o refúgio subterrâneo. Pequenas partes reconhecíveis da sala de comunhão permitiram que ele rastejasse entre o pouco que sobrou da igreja destruída. O canal que levava ao campanário tinha desabado. Ele passou por cima de tijolos e pedaços de madeira. Finalmente, encontrou o duto de ventilação. Com as mãos formou um funil sobre a entrada do duto e gritou através dele: 

			— Tsion! Tsion! Você está aí?

			Buck virou a cabeça de lado e encostou a orelha no duto, sentindo o ar fresco que subia do abrigo. 

			— Estou aqui, Buck! Você me ouve? 

			— Ouço, sim, Tsion! Você está bem?

			— Estou, mas não consigo abrir a porta!

			— Você não vai querer ver o que aconteceu aqui em cima, Tsion! — gritou Buck, a voz cada vez mais fraca.

			— Como está Loretta?

			— Morta!

			— Foi o grande terremoto?

			— Sim!

			— Consegue vir até aqui?

			— Chegarei até você, mesmo que seja a última coisa que faça, Tsion. Preciso que me ajude a procurar Chloe.

			— Estou bem por enquanto, Buck! Vou esperá-lo!

			Buck virou-se para olhar na direção do refúgio. Pessoas tropeçavam em roupas rasgadas. Muitas sangravam. Algumas caíam e pareciam morrer diante de seus olhos. Ele não sabia quanto tempo levaria para chegar até Chloe. Certamente não queria ver o que encontraria por ali, mas não desistiria até chegar lá. Se houvesse uma chance em um milhão de chegar até ela, de salvá-la, ele tentaria. 

			 

			***

			 

			O sol reapareceu na Nova Babilônia. Rayford insistiu que Mac McCullum continuasse até Bagdá. Não importava para que lado os três olhassem, tudo o que viam era destruição. Crateras causadas pelos meteoros. Incêndios. Prédios aniquilados. Estradas assoladas. 

			Quando o Aeroporto de Bagdá apareceu no horizonte, Rayford abaixou a cabeça e chorou. Aviões estavam partidos ao meio; alguns tinham sido parcialmente engolidos por aberturas no chão. O terminal estava totalmente destruído. A torre tinha caído. Havia corpos espalhados por toda parte.

			Rayford pediu que Mac pousasse o helicóptero. Mas, ao observar a área, ele soube. A única oração a ser feita por Amanda ou por Hattie era que seu avião ainda estivesse no ar quando tudo aconteceu. 

			Assim que os rotores pararam de girar, Carpathia voltou-se para os dois:

			— Algum de vocês tem um celular que funcione?

			Rayford sentiu-se tão enojado, que passou por Carpathia e abriu a porta. Foi por trás do assento dele e pulou para fora. Então, soltou o cinto de Carpathia, agarrou-o pela gola e tirou-o do helicóptero. Carpathia caiu com tudo. Ele se levantou rapidamente, como que pronto para lutar. Rayford o empurrou contra o helicóptero. 

			— Comandante Steele, entendo que esteja nervoso, mas...

			— Nicolae — Rayford disse por entre os dentes apertados —, pode explicar isso como quiser, mas deixe-me dizer primeiro: Você acaba de ver a ira do Cordeiro!

			Carpathia encolheu os ombros. Rayford o empurrou uma última vez contra o helicóptero e se afastou, voltando-se para o terminal do aeroporto, a quase meio quilômetro de distância, orando e pedindo que aquela fosse a última vez que teria de procurar o corpo de uma pessoa amada em meio aos escombros.

			 

			***

			 

			Então os sete anjos, que tinham as sete trombetas, prepararam-se para tocá-las.

			Apocalipse 8:6

		


		
			
CAPÍTULO 1


			Rayford Steele vestia o uniforme do inimigo de sua alma, e se odiava por isso. Caminhava a passos largos pelas areias iraquianas em direção ao Aeroporto Internacional de Bagdá, em seu traje azul, e estava chocado com a incoerência de tudo aquilo.

			Do outro lado da planície ressequida, ouvia gemidos e gritos de centenas de pessoas que ele nem seria capaz de começar a ajudar. Qualquer oração para encontrar sua esposa viva dependia da rapidez com que conseguisse chegar até ela. Mas não havia rapidez ali. Apenas areia. E quanto a Chloe e Buck nos Estados Unidos? E Tsion?

			Desesperado, frenético, louco de frustração, arrancou o elegante colete com trançado amarelo, pesadas dragonas e emblema bordado, o qual identificava um oficial superior da Comunidade Global. Rayford não gastou tempo desatando os botões de ouro maciço; permitiu que caíssem no chão do deserto. Deixou a jaqueta de alfaiataria deslizar de seus ombros e agarrou o colarinho com os punhos. Três, quatro, cinco vezes, ergueu a roupa acima da cabeça e arremeteu-a contra a areia. A poeira levantou-se, e a areia subiu sobre seus envernizados sapatos de couro.

			Rayford considerava abandonar todos os vestígios de sua ligação com o regime de Nicolae Carpathia, mas sua atenção se voltou para os luxuosos bordados no braço. Puxou-os violentamente com a intenção de arrancá-los, como se estivesse desprendendo-se de seu posto a serviço do anticristo, mas o adereço não permitia sequer uma unha entrando por entre os pontos, e Rayford bateu o casaco no chão uma vez mais. Pisou-o e chutou-o, como se isso fosse um bônus; por fim, tomou consciência do que o tornava mais pesado: seu celular estava no bolso.

			Quando se ajoelhou para recuperar o casaco, a enlouquecedora lógica de Rayford voltou — a praticidade que o fez ser quem ele era. Sem saber o que encontraria nas ruínas de seu condomínio, ele não devia tratar como dispensável o que talvez viesse a ser seu único conjunto de roupas.

			Rayford enfiou os braços nas mangas como um garotinho obrigado a vestir uma jaqueta num dia quente. Não se incomodou em sacudir a areia; assim, andando em direção aos esqueléticos restos do aeroporto, o corpo esguio de Rayford era menos impressionante do que o habitual. Ele poderia ser o sobrevivente de um desastre, um piloto que perdeu o quepe e viu os botões serem arrancados de seu uniforme.

			Rayford não conseguia se lembrar de ter sentido frio antes do anoitecer durante todos os meses em que viveu no Iraque. No entanto, algo no terremoto mudou não apenas a topografia, mas também a temperatura. Ele sempre esteve acostumado a camisas úmidas e tecidos pegajosos sobre sua pele, mas, agora, o vento, aquela rara e misteriosa corrente de ar, arrepiava-o enquanto ligava rapidamente para Mac McCullum.

			Naquele instante, ouviu o ruído do helicóptero de Mac vindo de trás. Perguntou-se aonde estariam indo.

			— Mac falando — veio a voz grave de McCullum.

			Rayford girou e observou o helicóptero encobrir o sol descendente.

			— Não acredito que esse negócio funciona — disse Rayford.

			Ele havia jogado o celular no chão e chutado; também supôs que o terremoto tinha destruído as torres de celular das proximidades.

			— Assim que eu ficar fora de alcance, não vai mais funcionar, Ray — respondeu Mac. — Até onde consigo ver, está tudo caído. Esses aparelhos funcionam como walkie-talkies quando estão próximos. Se você precisar da ajuda de um celular, não terá.

			— Então, alguma chance de ligar para os Estados Uni...

			— Fora de questão, Ray — disse Mac. — O soberano Carpathia quer falar com você, mas primeiro...

			— Não quero falar com Nicolae, e você pode dizer isso a ele.

			— Mas, antes de eu passar para ele — continuou Mac —, preciso lembrá-lo de que nosso encontro, o seu e meu, continua marcado para hoje à noite. Certo?

			Rayford diminuiu a velocidade e olhou para o chão, passando a mão pelos cabelos.

			— O quê? Do que você está falando?

			— Certo, então, muito bem — disse Mac. — Nosso encontro será hoje à noite. Agora, o soberano...

			— Entendo que você queira conversar comigo mais tarde, Mac, mas não coloque Carpathia na linha ou juro que vou...

			— Espere na linha pelo soberano.

			Rayford mudou o telefone para a mão direita, pronto para esmagá-lo no chão, mas se conteve. Ele queria poder falar com seus entes queridos quando as vias de comunicação fossem reabertas.

			— Comandante Steele — veio o tom impassível de Nicolae  Carpathia.

			— Estou aqui — disse Rayford, deixando seu desgosto transparecer.

			Ele supunha que Deus perdoaria qualquer coisa que dissesse ao anticristo, mas engoliu o que realmente queria falar.

			— Embora ambos saibamos como eu poderia responder ao seu desrespeito e à sua insubordinação — disse Carpathia —, escolho perdoar você.

			Rayford continuou andando, cerrando os dentes para não gritar com ele.

			— Vejo que está sem saber como expressar sua gratidão — continuou Carpathia. — Agora, escute-me. Eu tenho um refúgio com provisões, onde meus funcionários e embaixadores internacionais devem juntar-se a mim. Você e eu sabemos que precisamos um do outro, então eu sugiro...

			— Você não precisa de mim — falou Rayford —, e eu não preciso do seu perdão. Você tem um piloto perfeitamente capaz ao seu lado, então sugiro que me esqueça.

			— Apenas esteja pronto quando ele aterrissar — disse Carpathia, com o primeiro indício de frustração na voz.

			— Eu somente aceitaria uma carona para o aeroporto — respondeu Rayford —, e estou quase lá. Não faça Mac se aproximar desta bagunça.

			— Comandante Steele — começou Carpathia mais uma vez, desdenhoso —, admiro sua crença irracional de que, de alguma forma, você conseguirá encontrar sua esposa, mas nós dois sabemos que isso não vai acontecer.

			Rayford não disse nada. Temia que Carpathia estivesse certo, mas nunca lhe daria a satisfação de admitir isso. E certamente nunca desistiria de procurar, até que pudesse provar para si mesmo que Amanda não havia sobrevivido.

			— Venha conosco. Apenas embarque nnovamente e vou tratar seu acesso de raiva como se nunca...

			— Eu não vou a lugar nenhum até encontrar minha esposa! Deixe-me falar com Mac.

			— O oficial McCullum está ocupado. Eu passo seu recado.

			— Mac consegue pilotar essa coisa sem as mãos. Agora deixe-me falar com ele.

			— Se não há recado, então, comandante Steele...

			— Tudo bem, você venceu! Só diga ao Mac para...

			— Não é hora de negligenciar o protocolo, comandante Steele. Um subordinado perdoado deve dirigir-se a seu superior...

			— Certo, soberano Carpathia, só diga ao Mac para vir até mim, caso eu não encontre o caminho de volta, às dez da noite.

			— Se você encontrar o caminho de volta, o abrigo fica a três quilômetros e meio a nordeste da sede original. Você precisará da seguinte senha: “Operação Ira”.

			— O quê?

			“Carpathia sabia que isso ia acontecer?”, pensou.

			— Você me ouviu, comandante Steele.

			 

			***

			 

			Cameron “Buck” Williams passou cautelosamente pelos destroços perto do poço de ventilação, onde tinha ouvido a voz clara e sã do rabino Tsion Ben-Judá, preso no abrigo subterrâneo. Tsion garantiu que não estava ferido, apenas assustado e com claustrofobia, afinal, aquele lugar já era bastante pequeno sem a igreja implodindo acima dele. Sem saída, a menos que alguém lhe fizesse um túnel, o rabino, pelo que Buck sabia, logo se sentiria como um animal enjaulado.

			Se Tsion estivesse em perigo iminente, Buck teria cavado com as próprias mãos para libertá-lo, mas ele se sentia como um médico em triagem, buscando determinar quem precisava de sua ajuda com mais urgência. Após tranquilizar Tsion, assegurando-o de que iria voltar, Buck foi até o abrigo, à procura de Chloe.

			Para atravessar os destroços daquela que havia sido a única e acolhedora igreja que conheceu, Buck teve de arrastar-se novamente pelos restos mortais da querida Loretta. Que amiga ela havia sido! Primeiro, para o falecido Bruce Barnes; depois, para o restante do Comando Tribulação. A equipe começou com quatro integrantes: Rayford, Chloe, Bruce e Buck. Amanda foi incluída. Bruce se foi. Tsion foi incluído.

			Seria possível que, agora, eles tivessem sido reduzidos a apenas Buck e Tsion? Cameron não queria pensar nisso. Notou seu relógio coberto de lama, asfalto e um pequeno estilhaço de para-brisa. Limpou o visor na calça e sentiu a mistura crocante rasgar sua roupa e beliscar seu joelho. Eram nove da manhã em Mount Prospect, e Buck ouvia uma sirene de ataque aéreo, outra sirene de aviso de tornado, e mais sirenes de veículos de resgate — uma próxima, duas mais distantes. Gritos. Berros. Prantos. Motores.

			Será que ele conseguiria viver sem Chloe? Buck havia recebido uma segunda chance; estava ali com um propósito. Ele queria o amor de sua vida ao seu lado, então orou — de modo egoísta, como ele próprio percebeu — para que ela não tivesse chegado ao céu antes dele.

			Pela visão periférica, Buck notou um inchaço em sua bochecha esquerda. Não tinha sentido dor nem visto sangramento; assim, supôs que a ferida fosse menor. Agora, questionava-se sobre isso. Levou a mão ao bolso da camisa para pegar os óculos de sol com lentes espelhadas e tentar ver a gravidade do ferimento. Uma lente estava em pedaços. No reflexo da outra, viu um espantalho: cabelo desgrenhado, olhos brancos de medo, boca aberta, sugando o ar. A ferida não sangrava, mas parecia profunda. Não haveria tempo para tratar disso.

			Buck esvaziou o bolso da camisa, mas guardou a armação, presente de Chloe. Ele examinava o chão enquanto caminhava em direção ao Range Rover, abrindo caminho através de vidros, pregos e tijolos, como um velhinho garantindo pisar em solo firme.

			Passou pelo carro de Loretta e pelo que restava dela, determinado a não olhar para seus restos mortais. De repente, a terra se moveu, e ele tropeçou. O carro de Loretta, que Buck tinha sido incapaz de mover momentos antes, balançou e desapareceu. O chão havia cedido sob o estacionamento. Buck esticou-se de bruços e espiou da beirada de uma nova fenda. O carro destroçado repousava sobre uma corrente de água seis metros abaixo da terra. Os pneus estourados apontavam para cima como os pés de um animal atropelado. Em cima dos destroços, enrolado como uma boneca de trapos, estava o corpo de Loretta, uma santa da tribulação. Alcançar seu corpo seria impossível. Haveria mais deslocamento de terra. Se fosse para encontrar Chloe também morta, Buck desejava que Deus o tivesse deixado mergulhar para dentro da terra com o carro de sua amiga.

			Buck levantou-se devagar, mas logo tomou sentiu o impacto que a montanha-russa daquele terremoto havia causado em suas articulações e em seus músculos. Examinou o dano no Range Rover. Apesar de o veículo ter rolado e sido atingido por todos os lados, ele parecia incrivelmente pronto para a estrada. A porta do lado do motorista estava emperrada; o para-brisa, em estilhaços, como pequenas balas de goma por todo o interior do carro; o banco traseiro, quebrado, um lado desprendido do piso. Um pneu tinha sido rasgado até a cintura de aço, mas parecia forte e tinha ar.

			Onde estavam seu telefone e o notebook? Ele os havia deixado no banco da frente. Esperava, contra a esperança, que nenhum dos dois tivesse voado durante o caos. Buck abriu a porta do passageiro e olhou o piso do banco da frente. Nada. Olhou debaixo dos bancos traseiros, por todo o espaço até o fundo. Em um canto, aberto e com uma dobradiça da tela rachada, estava seu note.

			Buck encontrou seu telefone em um compartimento da porta. Não esperava conseguir falar com ninguém depois de todos os danos às torres de celular — e a tudo o mais acima do solo. Ele o ligou; nenhum sinal. Mesmo da assim, Buck tinha de tentar. Ligou para a casa de Loretta. Nada. O mesmo aconteceu quando ligou para a igreja e, depois, para o abrigo de Tsion. Parecendo uma piada cruel, o telefone fazia barulhos, como se tentasse completar a chamada, mas nada mais que isso.

			Os pontos de referência de Buck tinham desaparecido. Ele estava grato pela bússola embutida no Range Rover, pois até a igreja parecia fora de sua perspectiva habitual na esquina. Postes, fios e semáforos estavam caídos; prédios, achatados; árvores, desenraizadas; cercas, espalhadas.

			Buck certificou-se de que o Range Rover estivesse com tração nas quatro rodas. Ele mal conseguiria percorrer cinco metros sem ter de enfiar o pé no acelerador por causa de alguma subida. Mantinha os olhos bem abertos para evitar qualquer coisa que pudesse danificar ainda mais o carro — que, talvez, precisasse durar até o fim da tribulação. No melhor de seus palpites, ainda faltavam mais de cinco anos.

			Enquanto Buck rodava sobre os pedaços de asfalto e concreto onde antes ficava a rua, olhou novamente para os vestígios da Igreja Nova Esperança. Metade do prédio estava submersa. Mas aquela seção de bancos, comumente voltada para o oeste, agora se voltava para o norte e cintilava ao sol. O chão inteiro do templo parecia ter girado noventa graus.

			Ao passar pela igreja, parou. Um raio de luz surgia entre cada par de bancos na seção de dez assentos, exceto em um ponto. Alguma coisa bloqueava a visão de Buck. Ele colocou o Rover em marcha a ré e, cuidadosamente, retrocedeu. No chão, em frente a um dos bancos, estavam as solas de um par de tênis, com o bico apontando para cima. Buck queria, acima de tudo, ir até a casa de Loretta procurar por Chloe, mas não podia deixar uma pessoa deitada no entulho. Seria possível que alguém tivesse sobrevivido?

			Puxou o freio, subiu no banco do passageiro e saiu pela porta, percorrendo, sem cuidado, coisas que podiam cortar seus sapatos. Queria ser prático, mas não havia tempo para isso. Buck desequilibrou-se a três metros dos tênis e foi lançado de cara no chão. Conteve o impacto nas palmas das mãos e no peito.

			Levantou-se e se ajoelhou ao lado do par de tênis, preso a um corpo. Pernas finas em jeans azul conduziam a quadris estreitos. Da cintura para cima, o pequeno corpo estava escondido sob o banco. A mão direita estava presa embaixo; a esquerda, aberta e lânguida. Buck não encontrou pulsação, mas notou que a mão era de homem, larga e ossuda; o terceiro dedo carregava uma aliança. Buck puxou-a, presumindo que uma esposa sobrevivente poderia querê-la.

			Agarrou a fivela do cinto e arrastou o corpo de debaixo do banco. Quando a cabeça pôde ser vista, Buck desviou o olhar. Reconheceu a loirice de Donny Moore apenas pelas sobrancelhas. Seu cabelo, até mesmo suas costeletas, estava coberto de sangue.

			Buck não sabia o que fazer diante dos mortos e da morte em um momento como aquele. Onde alguém poderia começar a colocar os milhões de cadáveres em todo o mundo? Buck gentilmente  empurrou o corpo para baixo do banco, mas algo o impediu. Passou a mão por debaixo e encontrou a reforçada maleta de Donny toda surrada. Tentou destravá-la, mas havia uma combinação na fechadura. Arrastou a maleta para o Range Rover e tentou, mais uma vez, localizar-se. Ele estava a meros quatro quarteirões de Loretta, mas será que conseguiria encontrar a rua?

			 

			***

			 

			Rayford sentiu-se encorajado ao perceber o movimento ao longe, no Aeroporto Internacional de Bagdá. Viu mais destroços e carnificina pelo chão do que pessoas correndo, mas, pelo menos, nem tudo estava perdido.

			Uma figura pequena e escura, com andar estranho, apareceu no horizonte. Rayford olhava, fascinado, enquanto a imagem se materializava em um corpulento asiático de meia-idade em terno de executivo. O homem caminhava em direção a Rayford, que aguardava ansioso, imaginando se poderia ajudar. Mas, à medida que ele se aproximava, Rayford percebeu que ele não estava consciente de nada ao redor. Em um pé, um sofisticado sapato brogue; no outro, apenas uma meia deslizando pelo tornozelo. O paletó estava abotoado, a gravata pendurada para fora. De sua mão esquerda pingava sangue. O cabelo estava desalinhado, mas os óculos pareciam ter sido intocados.

			— Você está bem? — perguntou Rayford.

			O homem o ignorou.

			— Posso ajudar?

			O homem passou mancando, murmurando algo em sua própria língua. Rayford virou-se para chamá-lo de volta, e o homem tornou-se uma silhueta contra o sol alaranjado. Não havia nada naquela direção além do rio Tigre.

			— Espere! — chamou Rayford. — Volte! Deixe-me ajudar!

			O homem ignorou, e Rayford ligou para Mac novamente.

			— Quero falar com Carpathia — disse ele.

			— Claro — respondeu Mac. — Estamos de acordo com nossa reunião hoje à noite, não é?

			— Sim, agora deixe-me falar com ele.

			— Quero dizer, nossa reunião pessoal, certo?

			— Sim, Mac! Não sei o que você quer, mas, sim, eu entendi. Agora, preciso falar com Carpathia.

			— Certo, desculpe. Aqui está ele.

			— Mudou de ideia, comandante Steele? — disse Carpathia.

			— Dificilmente. Ouça, você sabe línguas asiáticas?

			— Algumas. Por quê?

			— O que isto significa? — perguntou, repetindo o que o homem havia dito.

			— Fácil — respondeu Carpathia. — Significa: “Você não pode ajudar. Deixe-me em paz.”

			— Traga Mac de volta, sim? Aquele homem vai morrer pela exposição.

			— Pensei que estivesse procurando sua esposa.

			— Não posso deixar um homem vagar até a morte.

			— Milhões morreram e estão morrendo. Você não pode salvar todos eles.

			— Então, você vai deixar aquele homem morrer?

			— Eu não o estou vendo, comandante Steele. Se você acha que pode salvá-lo, fique à vontade. Não quero ser frio, mas tenho o mundo inteiro no coração neste momento.

			Rayford desligou o telefone com raiva e correu de volta para o cambaleante homem que resmungava. Quando se aproximou, ficou horrorizado ao ver por que seu andar era tão estranho e o motivo pelo qual era seguido por um rio de sangue. O asiático havia sido perfurado por um pedaço de metal branco reluzente, aparentemente um resto de fuselagem. Por que ele ainda estava vivo, como sobreviveu ou conseguiu sair, Rayford não conseguia imaginar. O fragmento alojou-se desde o quadril até a nuca. Não devia ter alcançado os órgãos vitais por centímetros.

			Rayford tocou o ombro do homem, e isso fez com que ele se afastasse. Sentou-se pesadamente e, com um profundo suspiro, foi tombando aos poucos na areia e puxou o último ar. Rayford verificou a pulsação do homem, não surpreso de não sentir nada. Derrotado, virou-se de costas e se ajoelhou na sujeira. Soluços convulsionavam seu corpo. Ergueu as mãos para os céus.

			— Por que, Deus? Por que eu tenho de ver isso? Por que colocar no meu caminho alguém que eu nem posso ajudar? Poupe Chloe e Buck! Por favor, mantenha Amanda viva para mim! Eu sei que não mereço nada, mas não posso continuar sem ela!

			 

			***

			 

			Da igreja até Loretta, Buck geralmente dirigia por dois quarteirões para o sul e por dois para o leste, mas agora, não havia mais quarteirões. Nem calçadas, nem ruas, nem cruzamentos. Até onde conseguia ver, todas as casas de todos os bairros estavam no chão. Teria sido tão ruim assim no mundo todo? Tsion ensinou que um quarto da população mundial seria vítima da ira do Cordeiro. Contudo, Buck ficaria surpreso se um quarto da população de Mount Prospect ainda estivesse vivo.

			Alinhou o Range Rover para o sudeste. Alguns graus acima do horizonte, o dia estava tão bonito quanto qualquer outro de que Buck se lembrava. O céu, onde não estava cortado por fumaça e poeira, era azul bebê. Sem nuvens. Um sol brilhante.

			Jatos de água jorravam onde hidrantes se haviam rompido. Uma mulher arrastou-se para fora dos destroços de uma casa, um coto ensanguentado no ombro, onde antes ficava seu braço. Ela berrou para Buck:

			— Mate-me! Mate-me!

			— Não! — gritou ele, saltando do Rover enquanto ela se inclinava para pegar um caco de vidro de uma janela quebrada e passava-o pelo pescoço.

			Buck continuou a gritar enquanto corria até ela. Sua esperança era que a mulher estivesse fraca demais para fazer qualquer coisa além de ferimentos superficiais no pescoço, e orou para que ela não encontrasse a carótida.

			Estava a poucos metros dela, quando a mulher o encarou assustada. O vidro quebrou-se e tilintou no chão. Ela recuou e tropeçou, batendo ruidosamente a cabeça em um pedaço de concreto. Imediatamente, o sangue parou de bombear de suas artérias expostas. Seus olhos estavam sem vida quando Buck forçou a abertura de seu maxilar, cobrindo a boca da mulher com a dele. Buck soprou ar em sua garganta, inflando o peito dela e fazendo o sangue escorrer, mas era inútil.

			Olhou em volta, imaginando se deveria tentar cobri-la. Do outro lado, um homem idoso estava parado na beira de uma cratera e parecia querer atirar-se. Buck não aguentava mais. Deus o estaria preparando para a possibilidade de Chloe não ter sobrevivido?

			Exausto, escalou de volta o Range Rover, aceitando que não poderia, de modo algum, parar e ajudar alguém que não parecia de fato querer ajuda. Não importa para onde olhasse, só via devastação, fogo, água e sangue.

			 

			***

			 

			Contra todo o seu bom senso, Rayford deixou o homem morto na areia do deserto. O que ele faria quando visse findar as vidas de outros tantos? Como Carpathia podia ignorar tudo aquilo? Ele não tinha nem um traço de humanidade? Mac teria ficado e ajudado.

			Rayford estava desesperado para ver Amanda viva novamente e, embora estivesse decidido a procurá-la com todas as suas forças, desejava ter marcado um encontro mais cedo com Mac. Já tinha visto coisas terríveis na vida, mas a carnificina naquele aeroporto superava tudo. Um abrigo, até mesmo o do anticristo, soava melhor do que aquilo.

		


		
			
CAPÍTULO 2


			Buck já fez a cobertura de desastres, mas, como jornalista, não se sentiu culpado por ignorar os moribundos. Normalmente, assim que ele chegava em cena, a equipe médica costumava estar no local. Não havia nada que ele pudesse fazer além de ficar fora do caminho. Orgulhava-se de não forçar situações que poderiam dificultar as coisas para o pessoal da emergência.

			Agora, porém, era só ele. O som das sirenes dizia-lhe que outros trabalhavam em algum lugar; no entanto, certamente, havia pouquíssimos socorristas para percorrer toda a área. Buck poderia trabalhar 24 horas em busca de sobreviventes que mal respiravam, mas nem chegaria aos pés da magnitude daquele desastre. Alguém poderia passar por Chloe para chegar até a pessoa amada. A única esperança para os que, de alguma forma, escaparam com vida era que tivessem seu próprio herói, lutando contra as probabilidades para alcançá-los.

			Buck nunca acreditou em percepção extrassensorial ou telepatia, nem mesmo antes de tornar-se um crente em Cristo. Agora, no entanto, ele tinha um anseio tão profundo por Chloe, uma dor tão desesperada, mesmo diante da perspectiva de perdê-la, que sentia como se o seu amor por ela emanasse de todos os poros. Como Chloe poderia não saber que ele estava pensando nela, orando por ela, tentando alcançá-la a todo custo?

			Mantendo-se sempre em frente, enquanto pessoas feridas e desesperadas acenavam ou gritavam para ele, Buck chegou a um obstáculo empoeirado. A leste da via principal, alguns quarteirões tinham uma geografia reconhecível. Nada era como antes, mas faixas de  estrada, esburacadas pela terra revolvida, estavam de lado, na mesma configuração que costumavam ter. O pavimento da rua de Loretta agora estava na vertical, bloqueando a visão do que restava das casas. Buck saiu do carro e escalou a parede de asfalto. Deparou-se com a rua revirada, tendo mais ou menos um metro e meio de espessura; uma camada de cascalho e de areia do outro lado. Estendeu as mãos e fincou os dedos na parte macia, pendurando-se e olhando o quarteirão de Loretta.

			Quatro casas majestosas ocupavam aquela seção, a de Loretta era a segunda da direita. O quarteirão inteiro parecia uma caixa de brinquedos que crianças haviam sacudido e virado no chão. A casa bem à frente de Buck, maior até do que a de Loretta, havia sido arrancada da base, virada para a frente, e estava desmoronada. O telhado tinha tombado inteiro de cabeça para baixo, aparentemente quando a casa atingiu o chão. Buck podia ver os caibros, como se estivesse no sótão. As quatro paredes da casa caíram abertas, o piso estava amontoado. Em dois lugares, Buck via mãos sem vida na ponta de braços rígidos saídos dos destroços.

			Uma árvore imponente, com mais de um metro de diâmetro, tinha sido arrancada e despencou sobre o porão. Meio metro de água inundava o chão de cimento, e o nível da água subia com lentidão. Estranhamente, o que se assemelhava a um quarto de hóspedes, no canto nordeste do porão, parecia intocado, limpo e arrumado. Em breve, porém, ele estaria embaixo d’água.

			Buck forçou-se a olhar para a casa ao lado, a de Loretta. Ele e Chloe não haviam vivido ali muito tempo, mas ele a conhecia bem. A casa, agora quase irreconhecível, parecia ter sido erguida do chão e atirada de volta no lugar, dividindo o teto em dois e acomodando-o sobre o que lembrava uma gigantesca caixa de fósforos. O beiral da casa, em toda sua extensão, estava a pouco mais de um metro do chão. Três árvores enormes, no jardim da frente, haviam caído em direção ao meio da rua, uma voltada para a outra, galhos entrelaçados, como se três espadachins cruzassem suas lâminas.

			Entre as duas casas destruídas havia um depósito de metal que, embora inclinado, tinha, incrivelmente, escapado de danos sérios. Como um terremoto poderia sacudir, abalar e fazer rolar um par de casas com cinco quartos e dois andares, levando-as ao esquecimento, e deixar intocado um quartinho minúsculo? Buck só conseguia supor que a estrutura era tão flexível que não se partiu quando a terra estremeceu.

			A casa de Loretta foi encolhida no terreno onde ficava, deixando o quintal dos fundos vazio e exposto. Tudo isso, concluiu Buck, tinha acontecido em questão de segundos.

			Um caminhão de bombeiros, com megafones improvisados na traseira, passava lentamente atrás do campo de visão de Buck. Enquanto se pendurava naquele pedaço vertical de pavimento, ele ouviu:

			— Fiquem fora das casas! Não voltem para seus lares! Se precisarem de ajuda, dirijam-se a uma área aberta, onde consigamos encontrar vocês!

			Meia dúzia de policiais e bombeiros estava no gigante caminhão com escada. Um policial uniformizado inclinou-se para fora da janela.

			— Você está bem aí, amigo?

			— Estou bem! — gritou Buck.

			— Aquele veículo é seu?

			— Sim!

			— Nós poderíamos usá-lo na operação de resgate!

			— Estou tentando encontrar algumas pessoas — disse Buck.

			O policial assentiu.

			— Não tente entrar em nenhuma dessas casas!

			Buck soltou-se e deslizou ao chão. Foi até o caminhão de bombeiros, que diminuiu a velocidade até parar.

			— Ouvi o alerta, mas do que vocês estão falando?

			— Estamos preocupados que haja saqueadores, mas também com o perigo. Esses lugares dificilmente terão estabilidade.

			— Obviamente! — disse Buck. — Mas... saqueadores? Vocês são as únicas pessoas sãs que eu vi. Não restou nada de valor. E para onde alguém levaria alguma coisa, se a encontrasse?

			— Estamos apenas fazendo o que nos mandaram, senhor. Não tente ir a nenhuma das casas, certo?

			— Claro que vou! Eu vou cavar e vasculhar aquela casa ali para descobrir se uma pessoa que eu conheço e amo ainda está viva.

			— Acredite em mim, amigo, você não vai encontrar sobreviventes naquela rua. Fique fora de lá.

			— O que vai acontecer se eu for, serei preso? Existe alguma cadeia ainda de pé?

			O policial virou-se para o bombeiro que dirigia. Buck queria uma resposta. O oficial, aparentemente, foi mais equilibrado do que ele, porque o caminhão afastou-se devagar. Buck escalou a parede de pavimento e deslizou pelo outro lado, enlameando toda a parte da frente de sua roupa. Tentou limpar-se, mas a lama ficou grudada em seus dedos. Bateu as mãos na calça para tirar o excesso de sujeira e correu por entre as árvores caídas até a frente da casa quebrada.

			 

			***

			 

			Rayford tinha a impressão de que, quanto mais se aproximava do aeroporto, menos conseguia ver. Grandes fissuras haviam engolido cada centímetro da pista de pouso em todas as direções, espalhando muita terra e areia por vários metros no ar, o que bloqueava a visão do terminal. Enquanto Rayford se aproximava, mal conseguia respirar. Dois aviões — um 747 e outro DC-10, aparentemente carregados por completo e em posição de decolagem em uma pista leste-oeste — pareciam ter sido alinhados antes que o terremoto os atingisse e partisse ao meio. O resultado eram pilhas de corpos sem vida. Ele não conseguia imaginar a força de uma colisão que mataria tantos de uma só vez sem haver um incêndio.

			De uma vala enorme, do outro lado do terminal, a pelo menos quatrocentos metros de onde Rayford estava, uma fila de sobreviventes tentava chegar à superfície, saindo de outro avião que fora engolido. A fumaça negra emergia das profundezas da terra, e Rayford sabia que, se estivesse perto o bastante, conseguiria ouvir os gritos de sobreviventes que não tinham força suficiente para sair. Dentre os que surgiam, alguns fugiam de cena, enquanto a maioria, como aquele asiático, cambaleava em transe pelo deserto.

			O próprio terminal, antes uma estrutura de aço, madeira e vidro, não apenas tinha sido destruído, mas também chacoalhado, como areia agitada por um garimpeiro através de uma peneira. As peças foram espalhadas por uma área tão ampla, que nenhuma das pilhas tinha mais do que meio metro de altura. Centenas de corpos jaziam em posições variadas. Rayford sentia como se estivesse no inferno.

			Ele sabia o que estava procurando. O voo de Amanda seria em um Pancontinental 747, mesma companhia aérea da qual costumava ser piloto e mesmo equipamento que usava para voar. Não o surpreenderia se ela estivesse em uma das muitas aeronaves que ele tinha pilotado. O avião estava programado para pousar sentido sul-norte na grande pista.

			Se o terremoto ocorreu com o avião no ar, o piloto teria tentado permanecer em sobrevoo até que terminasse, então procuraria um trecho plano de terra para pousar. Se aconteceu após a aterrissagem, o avião poderia estar em qualquer lugar naquela faixa, agora completamente submersa e coberta de areia. Era uma pista longa e larga, mas, certamente, se um avião estivesse enterrado ali, Rayford seria capaz de avistá-lo antes do pôr do sol.

			Será que estaria virado para outra direção em uma das pistas auxiliares, já tendo começado a taxiar de volta para o terminal? Ele só podia esperar que fosse possível vê-lo; orava, pedindo que algo no curso daquele evento tivesse feito Amanda, milagrosamente, sobreviver. O melhor cenário, caso o piloto não fosse perspicaz o bastante para pousar em algum lugar com segurança, teria sido se o avião pousasse e parasse ou se estivesse bem devagar quando o terremoto começou. Se, de alguma forma, ele tivesse a sorte de estar no meio da pista de pouso quando a estrada sumiu da superfície, havia uma chance de o avião ainda estar intacto. Se estivesse coberto de areia, quem sabe quanto tempo o suprimento de ar duraria?

			Pareceu a Rayford que, próximo ao terminal, havia ao menos dez pessoas mortas para cada uma viva. As que escaparam deviam estar do lado de fora quando o terremoto atingiu a terra; não parecia haver sobreviventes dentro do terminal. Aqueles poucos oficiais uniformizados da Comunidade Global, que patrulhavam a área com suas armas de alta potência, pareciam tão chocados quanto qualquer um. Ocasionalmente, um deles lançava um olhar para Rayford mais de uma vez quando ele passava, mas, então, recuava e nem pedia para ver a identificação quando notava o uniforme. Com fios pendurados onde deveriam estar os botões, Rayford sabia que parecia apenas mais um sobrevivente sortudo da tripulação de algum avião malfadado.

			Para chegar à pista em questão, Rayford teve de cruzar com uma fila sangrenta de zumbis afortunados que conseguiram sair de uma cratera. Ele ficou grato por não ver nenhum deles implorar ajuda. A maioria parecia sequer notá-lo; seguiam um ao outro como se confiassem que alguém, em algum lugar na frente da fila, fizesse ideia de onde encontrar ajuda. Vindos da profundeza do buraco, Rayford ouvia gemidos e lamentos que nunca conseguiria esquecer, ele sabia. Se houvesse alguma coisa que pudesse fazer, ele teria feito.

			Enfim, chegou ao término da longa pista. Lá, bem no meio, estava a fuselagem corcunda, mas facilmente reconhecível, de um 747.

			Talvez houvesse, ainda, uma hora de luz do sol, mas ela estava enfraquecendo. À medida que se apressava ao longo da borda do desfiladeiro que a pista afundada cavou na areia, Rayford sacudia a cabeça e apertava os olhos, fazendo-lhes sombra com a mão, enquanto tentava entender o que via. Quando chegou a cerca de trinta metros das costas do monstruoso avião, ficou claro o que tinha acontecido. O avião estava próximo ao meio da pista quando o solo simplesmente afundou pelo menos quatro ou cinco metros abaixo dele. O peso daquele pavimento puxou a areia em direção ao avião, que agora descansava em ambas as pontas das asas, o corpo pendendo precariamente sobre o abismo.

			Alguém foi rápido o bastante para abrir as portas e desdobrar os escorregadores infláveis de evacuação, mas até mesmo a extremidade desses dispositivos estava alguns metros suspensa sobre a pista desmoronada.

			Se as paredes de areia, em ambos os lados do avião, estivessem mais distantes, as asas não suportariam o peso da cabine. A fuselagem chiou e gemeu quando o peso da aeronave ameaçou despencá--la. O avião poderia cair outros três metros sem que ninguém ficasse gravemente ferido, e centenas de pessoas poderiam ser salvas, acreditava Rayford, se ao menos o  avião se assentasse aos poucos.

			Ele orou com desespero, pedindo que Amanda estivesse a salvo, que estivesse usando o cinto e que o avião houvesse parado antes de a pista ceder. Quanto mais perto chegava, mais óbvio ficava que o avião se movia na hora do desmoronamento. As asas estavam enterradas vários metros na areia. Isso pode ter impedido a queda da aeronave, mas também teria ocasionado um solavanco mortal para quem não estivesse de cinto afivelado.

			O coração de Rayford parou quando se aproximou o suficiente para ver que aquele não era um Pancontinental 747, mas um jato da British Airways. Ele foi atingido por emoções tão conflitantes, que mal conseguia lidar com elas. Que tipo de ser humano frio e egoísta é tão obcecado com a sobrevivência da própria esposa, que ficaria desapontado com a possibilidade de centenas de pessoas terem sido salvas naquele avião? Precisou enfrentar a horrível verdade sobre si mesmo: ele se importava mais com Amanda. Onde estava o Pancontinental?

			Virou-se e examinou o horizonte. Que caldeirão da morte! Não havia outro lugar para procurar o jato da Pancontinental. Enquanto não tivesse absoluta certeza, não aceitaria que Amanda estivesse morta. Sem outro recurso, e incapaz de ligar para Mac a fim de adiantar seu retorno, voltou sua atenção para o British Airways. Em uma das portas abertas, uma comissária de bordo, parecendo um fantasma saído da cabine, examinava, impotente, sua precária condição. Rayford, com as mãos em concha, berrou para ela:

			— Eu sou piloto! Tenho algumas ideias!

			— Estamos pegando fogo? — gritou ela.

			— Não! E você deve estar com pouquíssimo combustível! Não parece estar em perigo!

			— Isso está muito instável! Você acha melhor eu levar todo mundo para os fundos, para não cairmos de ponta?

			— O avião não vai ficar de nariz para baixo! As asas estão presas na areia! Leve todos para o meio e veja se conseguem sair pelas asas sem que elas se quebrem!

			— Tem certeza de que não vão quebrar?

			— Não! Mas vocês não podem esperar que um equipamento desça até aí e resgate vocês! O terremoto foi de escala mundial, e é improvável que alguém os socorra antes de alguns dias!

			— Essas pessoas querem sair daqui agora! Você tem certeza de que isso vai funcionar?

			— Não muita! Mas vocês não têm escolha! Mais um tremor e o avião será derrubado de vez!

			 

			***

			 

			Pelo que Buck sabia, Chloe estava sozinha na casa de Loretta. A única esperança de encontrá-la era adivinhando onde ela estaria quando a casa desmoronou. O quarto deles, no canto sudoeste do andar superior, achava-se agora no nível do solo — um monte de tijolos,  tapume, gesso, vidro, batentes, acabamento, piso, pregos, fiação e mobília —, coberto por metade do teto dividido.

			Chloe mantinha o computador no porão, agora enterrado sob os outros dois andares do mesmo lado da casa. Talvez ela estivesse na cozinha, na parte da frente daquele mesmo lado. Isso deixou Buck sem opções. Ele tinha de se livrar de uma porção grande do telhado e começar a cavar. Se não a encontrasse no quarto ou no porão, sua última esperança era a cozinha.

			Ele não tinha botas, nem luvas, nem roupas de trabalho, nem óculos de proteção, nem capacete. Tudo o que tinha eram as roupas sujas e finas que vestia, os sapatos comuns e as mãos nuas. Era tarde demais para preocupar-se com o tétano. Saltou para o telhado deslocado. Subiu o declive íngreme, tentando ver que ponto estava frágil ou podia desmoronar. Parecia sólido, embora instável. Deslizou para o chão e empurrou o beiral por debaixo. Não tinha jeito de conseguir fazer isso sozinho. Será que haveria um machado ou uma motosserra no quartinho de metal?

			Inicialmente, ele não conseguiu abri-lo. A porta estava emperrada. Parecia uma coisa tão frágil, mas, depois de ter mudado de posição no terremoto, o depósito se inclinou e não estava disposto a ceder. Buck encolheu os ombros e arremeteu-se como um jogador de futebol americano. Gemeu em protesto, mas voltou à posição. Deu uns seis chutes de caratê, depois encolheu os ombros e lançou--se contra ele de novo. Por fim, recuou seis metros e correu em direção ao quartinho, mas seus sapatos inapropriados escorregaram na grama e ele se estatelou no chão. Furioso, recuou ainda mais, começou andando devagar e, aos poucos, aumentou a velocidade. Dessa vez, chocou-se na lateral do depósito com tanta força, que o arrancou de suas amarras. A casinha virou-se com as ferramentas dentro e Buck foi junto, deslizando pelo chão antes de saltar. Na colisão, uma borda saliente do telhado prendeu-se à sua caixa torácica, e a carne ficou exposta. Ele pressionou o lado do tronco e sentiu um gotejamento, mas, a menos que uma artéria houvesse sido cortada, ele não diminuiria o ritmo.

			Arrastou pás e machados para a casa e apoiou instrumentos de jardinagem de cabo longo sob os beirais. Quando inclinou-se contra eles, a borda do telhado se ergueu e algo estalou sob as poucas telhas restantes. Buck lidou com aquilo usando uma pá, imaginando o quão ridículo ele parecia e o que seu pai teria dito se o visse usando a ferramenta errada para o trabalho errado.

			O que mais, porém, ele poderia fazer? Tempo era essencial. Ele realmente estava lutando contra todas as probabilidades. No entanto, coisas estranhas haviam acontecido. Pessoas sobreviveram nos escombros durante dias. Mas, se a água estava chegando aos alicerces da casa vizinha, e quanto a esta? E se Chloe estivesse presa no porão? A oração de Buck era, se ela tivesse de morrer, que fosse de forma rápida e indolor. Não queria que a vida dela se esvaísse lentamente em um afogamento horripilante. Também temia a eletrocussão quando a água encontrasse linhas elétricas abertas.

			Com uma porção grande do telhado fora de vista, Buck removeu detritos com a pá até chegar a pedaços maiores, que precisavam ser retirados com as mãos. Ele estava em boa forma, mas isso não fazia parte de sua rotina. Seus músculos queimavam ao jogar para o lado frações pesadas de parede e piso. Não parecia fazer muito progresso, enquanto bufava, arfava e suava.

			Buck entortou o conduíte para fora do caminho e atirou para o lado o gesso do teto. Finalmente, alcançou a estrutura da cama, que havia sido partida como um graveto. Empurrou-a para onde Chloe costumava sentar-se a uma pequena mesa. Levou mais meia hora cavando ali, chamando o nome dela de vez em quando. Cada vez que parava, a fim de recuperar o fôlego, esforçava-se para ouvir até o menor ruído. Será que ele seria capaz de escutar um gemido, um choro, um suspiro? Se ela fizesse o mínimo som, ele a encontraria.

			Buck começou a desesperar-se. Isso estava indo muito devagar. Ele atingiu grandes pedaços de piso, pesados demais para que se movessem. A distância entre as tábuas do piso do quarto, no andar de cima, e o piso de concreto, no porão, não era tão grande assim. Qualquer um que se prendesse ali certamente teria sido esmagado. Contudo, ele não podia desistir. Se não conseguisse dar um jeito na situação sozinho, chamaria Tsion para ajudá-lo.

			Arrastou as ferramentas até a frente e lançou-as por cima do muro de pavimento. A escalada desse lado era muito mais difícil do que a do outro, porque a lama estava escorregadia. Olhou para um lado e para o outro, mas não conseguiu ver onde a estrada que foi erguida verticalmente terminava. Fincou os pés na lama e, finalmente, chegou aonde conseguia alcançar o asfalto, do outro lado, no topo. Ele se ergueu e deslizou, aterrissando dolorosamente em seu cotovelo. Jogou as ferramentas na parte de trás do carro e arrastou o corpo enlameado até o volante.

			 

			***

			 

			O sol mergulhava no horizonte iraquiano, enquanto vários sobreviventes de outros acidentes se juntavam a Rayford para assistir à situação do British Air 747. Ele estava de mãos atadas, mantendo a esperança. A última coisa que queria era ser responsável por machucar ou matar alguém. Contudo, tinha certeza de que sair pelas asas era a única maneira. Orou que eles conseguissem, depois, subir os íngremes bancos de areia.

			Rayford sentiu-se encorajado, a princípio, quando viu os primeiros passageiros rastejarem pelas asas. Aparentemente, a comissária de bordo havia mobilizado as pessoas, fazendo-as trabalhar juntas. O ânimo de Rayford logo se transformou em pavor, ao ver quanto movimento eles estavam gerando e como isso forçava o frágil apoio. O avião poderia quebrar-se. O que aconteceria, então, com a fuselagem? Se uma ou outra ponta tombasse rápido demais, dezenas de pessoas poderiam ser mortas. As que não estivessem presas ao cinto seriam arremessadas para uma extremidade do avião, aterrissando umas sobre as outras.

			Rayford queria gritar, implorar que as pessoas ali dentro se espalhassem. Elas precisavam fazer isso com mais precisão e cuidado. Mas era tarde demais, elas nunca o ouviriam. O barulho dentro do avião devia ser ensurdecedor. Os dois passageiros à asa direita saltaram para a areia.

			A asa esquerda cedeu primeiro, mas não foi totalmente arrancada. A fuselagem girou para a esquerda, e, com certeza, os passageiros dentro dela caíram para o mesmo lado. A parte de trás do avião estava desabando primeiro. Rayford só podia esperar que a asa direita cedesse a tempo de equilibrar as coisas. No último instante, isso aconteceu. Mas, embora o avião tenha pousado quase perfeitamente sobre os pneus, ele caiu muito. As pessoas devem ter sido horrivelmente chacoalhadas umas contra as outras e contra o avião. 

			Quando o pneu dianteiro cedeu, o nariz do avião chegou com tanta força ao asfalto, que provocou mais avalanches de areia dos lados, rapidamente enchendo o desfiladeiro. Rayford enfiou o celular no bolso da calça e jogou a jaqueta de lado. Ele e outros cavaram com as mãos e começaram a abrir espaço até o avião, para permitir a passagem de ar e uma saída. O suor encharcou suas roupas. O brilho de seus sapatos nunca mais seria o mesmo, mas, de qualquer modo, quando ele precisaria de sapatos sociais outra vez?

			Assim que ele e seus compatriotas finalmente chegaram ao avião, encontraram os passageiros cavando uma saída. Os que estavam trabalhando no resgate, atrás de Rayford, começaram a limpar a área ao ouvir hélices de helicóptero. Ele supôs, como provavelmente os demais, que se tratava de um helicóptero de resgate. Então se lembrou. Se fosse Mac, já deviam ser dez da noite. “Será que ele se importava mesmo?”, pensou Rayford, “ou só estava preocupado com a reunião?”

			Rayford ligou para Mac do fundo do desfiladeiro. Queria ter certeza de que ninguém havia morrido a bordo do 747. Mac disse que esperaria do outro lado do terminal.

			Alguns minutos depois, aliviado com a sobrevivência de todos, Rayford voltou à superfície. Ele não conseguiu, no entanto, encontrar sua jaqueta. Tudo bem. Supunha que Carpathia logo o demitiria mesmo.

			Rayford abriu caminho pelo terminal destruído e contornou até a parte de trás. O helicóptero de Mac estava parado a uns cem metros de distância. Na escuridão, Rayford imaginou haver um caminho limpo até a pequena aeronave e começou a correr. Amanda não estava lá, e aquele era um local de morte. Ele queria sair completamente do Iraque, mas, por enquanto, desejava ficar longe de Bagdá. Talvez tivesse de suportar o abrigo de Carpathia, seja lá o que fosse, mas, assim que pudesse, tomaria distância daquele homem.

			Rayford ganhou velocidade, ainda em forma, com quarenta e poucos anos. Porém, de repente, tropeçou em algo e caiu. O que seria aquilo? Corpos! Ele havia tropeçado em um e caído sobre outros. Rayford levantou-se e esfregou o joelho dolorido, temendo que houvesse profanado aquelas pessoas. Diminuiu a velocidade e caminhou até o helicóptero.

			— Vamos, Mac! — disse ele, enquanto subia a bordo.

			— Não precisa falar duas vezes — respondeu Mac, forçando a aceleração ao máximo. — Eu preciso ter uma conversa séria com você.

			 

			***

			 

			Já era de tarde no horário-padrão dos Estados Unidos, quando Buck avistou a área destroçada da igreja. Quando estava saindo pela porta do passageiro, veio um tremor secundário que levantou a  caminhonete e o empurrou, fazendo-o cair sentado na sujeira. Virou-se para observar os destroços da igreja sendo sacudidos, peneirados e agitados. Os bancos, que haviam escapado da devastação do terremoto, agora se quebravam e rolavam. Buck só imaginou o que teria acontecido com o corpo do pobre Donny Moore. Talvez o próprio Deus tenha lidado com o enterro.

			Buck ficou preocupado com Tsion. Será que alguma coisa poderia ter se soltado e despencado no abrigo subterrâneo? Correu até o poço de ventilação, única fonte de ar do amigo:

			— Tsion! Você está bem?

			Ele ouviu uma voz fraca e ofegante.

			— Graças a Deus você voltou, Cameron! Eu estava deitado aqui, com o nariz ao lado da abertura de ar, quando ouvi o estrondo e algo fazendo barulho em minha direção. Rolei, saindo do caminho bem a tempo. Há pedaços de tijolos aqui embaixo. Foi um tremor secundário?

			— Sim!

			— Perdão, Cameron, mas eu já fui corajoso demais. Tire-me daqui!

			Demorou mais de uma hora de extenuante escavação até Buck chegar à entrada do abrigo subterrâneo. Assim que se deu o complicado procedimento de destrancar e abrir a porta, Tsion começou a empurrá-la por dentro. Juntos, forçaram a abertura contra o peso de blocos de concreto e outros destroços. Tsion apertou os olhos por causa da luz e tragou o ar. Abraçou Buck com força e perguntou:

			— E Chloe?

			— Preciso de sua ajuda.

			— Vamos! Alguma notícia dos outros?

			— Pode levar dias até que a comunicação com o Oriente Médio seja restabelecida. Amanda deve estar lá com Rayford agora, mas não faço ideia de onde estejam.

			— De uma coisa você pode ter certeza — disse Tsion, com seu forte sotaque israelense —; se Rayford ficou perto de Nicolae, é provável  que esteja seguro. As Escrituras são claras ao dizer que a morte do anticristo não se cumprirá até um ano e pouco, a contar de agora.

			— Eu não me importaria em dar uma mãozinha nesse sentido — retrucou Buck.

			— Deus cuidará disso, mas ainda não é o momento certo. Por mais repulsivo que seja, para Rayford, ficar perto daquele ser maligno, pelo menos estará seguro.

			 

			***

			 

			No ar, Mac McCullum fez uma chamada de rádio para o abrigo e disse ao operador:

			— Estamos envolvidos em um resgate aqui. Vamos precisar de mais uma ou duas horas. Câmbio.

			— Positivo. Informarei o soberano. Câmbio.

			Rayford ficou imaginando o que poderia ser tão importante para Mac arriscar mentir para Nicolae Carpathia.

			Assim que os fones de ouvido de Rayford estavam no lugar, Mac perguntou:

			— Que diabos está acontecendo? O que Carpathia está tramando? O que significa a “ira do Cordeiro”? E que raios foi aquilo que eu vi hoje, quando pensava estar olhando para a lua? Já presenciei muitos desastres naturais e alguns fenômenos atmosféricos estranhos, mas juro pelos olhos da minha mãe que eu nunca vi nada fazer uma lua cheia parecer sangue! Por que um terremoto faria aquilo?

			“Poxa”, pensou Rayford, “esse cara está no ponto!” No entanto, Rayford também estava intrigado.

			— Vou dizer o que eu acho, Mac, mas primeiro me diga uma coisa: Por que você acha que eu sei?

			— Dá para notar, só isso. Eu não ousaria contrariar Carpathia nem em um milhão de anos, embora consiga ver que ele está tramando algo nada bom. Já você não parece intimidado por ele. Eu quase vomitei meu almoço quando vi a lua vermelha, e você agiu como se soubesse que ela estaria lá.

			Rayford assentiu, mas não explicou.

			— Eu tenho uma pergunta, Mac. Você sabia o motivo da minha ida ao aeroporto de Bagdá. Por que não perguntou o que eu descobri sobre minha esposa ou sobre Hattie Durham?

			— Não é da minha conta, só isso.

			— Não me venha com essa. A menos que Carpathia saiba mais do que eu, ele gostaria de conhecer o paradeiro de Hattie assim que algum de nós estivesse a par de algo.

			— Não, Rayford, é assim. Olhe, eu só sabia... Quero dizer, todo mundo sabe que... Era improvável que sua esposa ou a srta. Durham tivessem sobrevivido a um acidente naquele aeroporto.

			— Mac! Você viu centenas de pessoas saindo daquele 747. Claro, nove em cada dez pessoas morreram naquele lugar, mas muitas sobreviveram também. Agora, se você quer respostas minhas, é melhor começar a contar um pouco do que sabe.

			Mac apontou com a cabeça uma clareira, iluminando-a com o holofote.

			— Vamos conversar lá embaixo.

			 

			***

			 

			Tsion pegou apenas o celular, o notebook e algumas mudas de roupa que haviam sido contrabandeadas para ele. Buck esperou até que estacionassem perto do pavimento revirado, em frente à casa de Loretta, para contar sobre Donny Moore.

			— Que tragédia! — disse Tsion. — E ele era...?

			— O cara de quem lhe falei. O fera em informática que montou nossos notes. Um desses gênios calados. Ele frequentou aquela igreja por muitos anos; envergonhava-se de ter um QI astronômico e, ainda assim, ter estado espiritualmente cego. Disse que simplesmente não havia entendido a essência do evangelho durante todo aquele tempo. Falou que não podia culpar o pessoal, o ensino ou qualquer outra coisa ou pessoa além dele mesmo. Naquela época, a esposa quase nunca ia com ele porque não via sentido naquilo. Eles perderam um bebê no arrebatamento. E, assim que Donny se tornou cristão, a esposa logo o seguiu. Eles se tornaram bem devotos.

			Tsion sacudiu a cabeça.

			— Que triste morrer assim! Mas, agora, eles estão reunidos com o filho.

			— O que acha que eu devo fazer com a maleta dele? — perguntou Buck.

			— Fazer? 

			— Donny devia ter algo muito importante ali. Eu o via com ela o tempo todo, mas não sei a combinação para abri-la. Será que eu devo deixar pra lá?

			Tsion parecia pensar profundamente. Por fim, falou:

			— Em um momento como este, você deve decidir se há algo ali que pode promover a causa de Cristo. Se tiver, com certeza aquele jovem gostaria que você tivesse acesso a isso. Se você abrir e encontrar apenas coisas pessoais, o correto é manter a privacidade dele.

			Tsion e Buck saíram do Rover. Assim que jogaram as ferramentas por cima do muro e o escalaram, Tsion disse:

			— Buck! Onde está o carro da Chloe?
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